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				Prefácio 

				Confronto com a Existência é um embate profundo com a dor de se saber no mundo!

				É um misto de infância, turbulência adulta e olhar maduro sobre os acontecimentos da vida, tantas vezes inconscientes. 

				O autor bebe e refresca a memória nas personagens da sua aldeia que lhe despertaram os sentidos, venerando com admirável reconhecimento todas as formas de vida e traba-lho árduo, revendo olhares, mãos calejadas e alguma solidão embriagada sem nome, mas sempre com rosto.

				A vida urbana, em Belém, povoada de aventuras adoles-centes e a infância a fumegar em Avelãs da Ribeira, provo-cou um contraste tão grande e majestoso que ora podemos pressentir os olhos do autor arregalados com o Padrão dos Descobrimentos, ora com a “Forje” da aldeia, onde as fagu-lhas continuam a arder, em memórias sensíveis. 

				Apesar da procura do sentido de si em Lisboa, é na aldeia que o mundo se vê melhor e adquire contornos de liberdade confundida com férias felizes em verões na força da vida. 

				Após uma breve experiência profissional na Capital, o desejo de regressar à aldeia e à cidade da Guarda, na idade adulta, viria a revelar-se um equívoco doloroso que lhe fez deitar “as unhas de fora” de forma a superar as dificuldades 
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				de trabalho num Interior de tecido económico pejado de em-presas familiares dos anos 90, carentes de gestão estratégica e planeamento, onde sentiu que podia ser útil tendo em con-ta a sua formação académica. Assim aconteceu convertendo dificuldades numa oportunidade. Entregou-se! Deu o melhor de si perante as vicissitudes e parcas escolhas do sistema de economia empresarial familiar.

				Apesar de dar ênfase aos acontecimentos marcantes que o trouxeram da Capital para se exercitar num quotidiano li-mitado de oportunidades de trabalho, o enredo primordial desta narrativa não se esgota de modo algum nas formas de vencer as asperezas materiais e realização profissional. 

				O autor procura com a sua própria experiência, contribuir de uma forma sensível para a maior consciencialização do flagelo social que é o alcoolismo e com veemência denuncia a atitude de desresponsabilização das sucessivas gerações perante este drama e de igual modo a frágil educação sexual dos jovens, um problema de sempre! 

				Sem querer revelar o drama que se insinua e arma gigante perplexidade na sua vida, este é verdadeiramente o âmago que faz o autor discorrer e expor-se, tantas vezes em exces-so, apenas para servir de semáforo e alerta!

				Correr o risco de críticas pela exposição da vida íntima, na expectativa de que essa ajuda possa definitivamente che-gar ao maior número de pessoas, é uma atitude que leitor algum deixará de apreciar. 

				A responsabilidade profunda que está no cerne destes ca-pítulos é bem urdida e inserida na urgência de preservação de um legado memorável de identidade de um povo, assente na recolha da tradição oral tão presente neste estrato social. Estas páginas não deixam de ser também um livro de memó-
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				rias onde se expõe e perpassa o Modus Vivendi daquilo que pode ter sido um dos últimos redutos do feudalismo. 

				Avelãs da Ribeira, uma aldeia com vasto conteúdo histó-rico-patrimonial é-nos revelada atravessando a ponte de to-dos os afetos. Vivências fortes, recordações extraordinárias de um quotidiano que já não existe e poderia correr o risco de cair no olvido! 

				A coragem do autor ao abraçar e entrosar estas temáticas dando voz a estes conteúdos, merece toda a gratidão e, claro está, muita emoção…
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					Igreja Matriz – Avelãs da Ribeira 
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				Estado Novo. Decorria o ano de 1961, no interior mais interior que o atual.

				A Aldeia, mimada por serranias e beijada pela ribeira, era intensamente povoada e por todo o lado se viam pessoas de ar mundano e feliz, mas ressentidas das agruras do trabalho intensivo.

				Os senhores feudais escolhiam os trabalhadores que pre-tendiam no local onde se reuniam à espera de que os cha-massem. “Quatro Esquinas”, o ponto de encontro da oferta e da procura do trabalho árduo, duro, de sol a sol. 

				A principal ferramenta era a enxada, que sulcava hectares de terra ressequida pelo Sol. 

				Os trabalhadores, ao romper da aurora, depois de “matar o bicho” e comer “a parva”, cavavam ao desafio, entre ane-dotas e episódios da aldeia, enquanto o capataz escondia o garrafão do vinho no giestal. 

				Com o evoluir do dia, a frequência do copo ia aumentan-do e o garrafão aparecia colocado à frente dos cavadores, mudando-se de local à medida que o trabalho se aproximava do fim. Era o líquido precioso que, servido em abundância, aumentava as forças que fisicamente definhavam.

				De regresso a casa, no final da jornada, exaustos, mas delirantes, reuniam com a família numerosa e conversavam à porta de casa, enquanto a mulher inventava a ceia. 

				Com a barriga um pouco desaconchegada, as crianças continuavam irrequietas, sendo acalmadas pelas sombras fi-gurativas que as mãos da mãe projetavam na parede através da luz da candeia. Assim adormeciam e os pais faziam amor próximo deles, alheios ao problema do aumento da família.

				Era hábito os homens baterem nas mulheres com fre-quência, atitude esta considerada, por muitos, menos boa, 
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				mas não execrável. A violência doméstica era um flagelo que ficava nas quatro paredes e que não era evidenciada pela comunicação social como nos tempos atuais.

				O pequeno soldo era gasto na mercearia ou nas tascas de quem os contratava. Ciclo económico perfeito que nem Keynes, famoso economista, idealizou.

				As crianças, logo pela manhã, brincavam alegremente. Leves e de barriga vazia, iam para a escola. Os rapazes usa-vam calças propositadamente rotas no cú, para defecarem de forma rápida e eficaz.

				Ao domingo à tarde e pela noite fora, nas serranias cir-cundantes da Aldeia, entoava a música que todos dançavam com entusiasmo, enquanto os adolescentes, pequenos ho-menzinhos de buço, saboreavam a sua gasosa e comiam tre-moços nas tascas abundantes.

				No interior menos interior, havia fome, maleitas, dor, so-frimento e, paradoxalmente, alegria nos rostos e o conceito de família bem enraizado, “Célula base da sociedade”, para-fraseando Engels. 

				Vogando, os dias passavam sem se dar conta, num quo-tidiano monocórdico em que o “ópio” a todos alienava, não permitindo distinguir momentos bons de maus.

				A Aldeia do vale do rio era apelativa, bonita, principal-mente de madrugada, quando as chaminés fumegavam com os poucos tições que ardiam e que aqueciam o café preto e o caldeiro da vianda que os porcos ansiavam com sofreguidão.

				Não havia incêndios, porque havia muito pouco para ar-der! Os mais desfavorecidos faziam o favor de desmatar as matas dos mais abastados. Os pobres roubavam os ricos, os ricos exploravam os pobres. Tudo se coadunava como se idealmente não existissem problemas.
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				O dia-a-dia, um quotidiano amargo e alegre, é ainda hoje evocado pelos mais velhos. “Éramos tão felizes, naquela al-tura!”, afirmam.

				Sistemas fechados que a entropia acaba por derrubar, fru-to do aumento de conhecimento vindo do exterior.

				Os horizontes dimensionaram-se. O Povo da aldeia desco-briu que havia um novo mundo que o ajudaria a combater a mi-séria, permitindo-lhe libertar-se do jugo da exploração, e poder oferecer melhores condições de vida aos seus entes queridos.

				Saiu do seu habitat e procurou países em reconstrução ou cidades no litoral onde pudessem singrar. Começou o êxodo rural. O Interior deixou de ser menos interior! 

				A floresta cresce. As pinhas caídas reaparecem porque já não ateiam as lareiras, ficando inertes em algumas casas as candeias e as grelhas dos caldeiros. As mulheres tratam dos filhos e anseiam a vinda dos maridos e muitas vezes a dos filhos que, entretanto, combatem numa guerra sem razão de ser. A abundância aumenta, a alegria diminui. Não se pode ter tudo, “Sol na eira e chuva no Nabal”.

				A igreja acolhia as pessoas ao domingo e incentivava a crença em Deus. A esperança, embora fictícia, renascia dia a dia.

				Religião e Fascismo, uma simbiose perfeita que, factual-mente e ao longo da História, sempre caminharam jungidas. O ser inferior necessitava de acreditar em algo que o ajudas-se e retirasse os pecados que pensava cometer. Preocupação e devoção exacerbadas incentivavam a subserviência pre-tendida pelos mais abastados.

				Até a Religião, no seu seio, destrinçava Alto e Baixo Clero!

				É neste ambiente perfeito/imperfeito que nasço e narro aspetos determinantes na minha vida.
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				A Forneira

				Forno Comunitário – Avelãs da Ribeira

				De entre as personagens do Teatro da Aldeia mimada por serranias e osculada pela Ribeira, merece destaque a Fornei-ra, Senhora que conheci de tenra idade.

				Cedo me apercebi das suas virtudes e defeitos. Adorei-a e recordo a sua cara dilacerada pelo álcool, o coração humilde e bondoso e o lenço na cabeça que ia descaindo com o labor quase desumano.

				O alcoolismo é uma doença epidémica daqueles tempos resultante da necessidade de camuflar dificuldades do dia-a-
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				-dia, como criar os filhos, fome, trabalho árduo e infrutífero, violência doméstica e educação que só chegava a alguns. Os malefícios elencados e a parca capacidade das pessoas porque fragilizadas e menos imunes.

				Por incrível que pareça, o combate ao alcoolismo, era re-legado para último plano. A embriaguez anulava a lucidez dos graves problemas político-sociais ditados pelos gover-nantes da altura.

				O analfabetismo, o fado, o futebol e este elixir (álcool) maravilhoso permitiam, a não contestação de questões fun-damentais que afetavam determinantemente a vida do cida-dão. Paradoxalmente, assistimos hoje ao reacendimento de fogos fascistas com labaredas assustadoras.

				A Forneira da Aldeia, cujo local de trabalho era o forno Comunitário.

				Os moinhos, na altura, proliferavam por todo o lado. Pro-duziam a farinha que era amassada por mãos sábias e caleja-das. Depois de levedada, e tendida entrava no forno a lenha para a sua cozedura, de onde brotava o pão delicioso, sucu-lento e crocante que saciava bocas famintas e era o ganha--pão de padeiros que o vendiam nas aldeias circundantes. A azáfama era maior nos períodos festivos surgindo, também deliciosas bolas de carne, bolos de ovos, biscoitos e outras iguarias simples.

				Gestora do funcionamento deste local, acendia o lume mantinha-o por longas horas, encaminhava os tabuleiros depois do forno bem limpo, apurava o ponto ideal de aque-cimento através da observação da cor esbranquiçada das pa-redes e do acastanhar da farinha, espalhando-a. Repetia esta tarefa várias vezes ao dia, suportava altas temperaturas e ouvia utilizadores que reclamavam a prioridade ou reclama-
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				vam simplesmente por reclamar. Cada fornada correspondia a oito alqueires de farinha, o equivalente a igual número de tabuleiros de pão. E o soldo desta maravilhosa Senhora cin-gia-se a dois tostões por tabuleiro.

				No meio do calor abrasador e do convívio espontâneo, surgia o vinho que matava a sede e era vitamina para o es-forço que aumentava e se tornava fatal, retirando-lhe, paula-tinamente, a destreza com que iniciara a tarefa pela manhã. Certo é que o pão não ficava por cozer! A solidariedade im-punha-se e os utilizadores ajudavam a Forneira no cumpri-mento da sua missão e na sua execução total da mesma. A Forneira, cambaleando dirigia-se para casa, e acabava por ser amachucada pelo marido no mesmo estado de embria-guez insultavam-se mutuamente.

				Quem pode avaliar este comportamento ou recriminá-lo perante estas condições tão adversas?

				No dia seguinte, a tarefa continuava nos mesmos moldes, repetindo-se e repetiu-se até surgir alguma tecnologia que libertou a Forneira do Inferno na Terra.

				Como eu gostava, quando ia de férias, de falar com esta Senhora segredeira, amiga do amigo, disponível e afável, dar-lhe dois beijos de afeição, por um misto de pena e apre-ço! 

				Se não fosse o carácter e espírito de luta desta Senhora, comuns à maioria das pessoas da altura, não seria aqui re-lembrada, com tanto carinho, para mim e por todos aqueles que tiveram o prazer de com ela conviver.

				A Educação, pilar fundamental da Sociedade, consegue polir as pessoas, sendo que a sua beleza interior e comporta-mental são inatas e fazem parte daquilo a que chamamos de “feitio”, por muito que em bruto esteja.
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				O Abrir dos Olhos

				Quinta da Regada - Vila Franca do Deão

				Nasci de sete meses, com 1,200kg mal pesado. A minha mãe, receando dar-me banho, solicitou a colaboração das minhas tias, porque a minha pele, ainda em formação, era pegajosa. Não tinha unhas. 

				O parto desencadeou-se quando a minha progenitora sal-tou de um cavalo, meio de transporte da altura, sem pedir ajuda ao meu Pai, como acontecera até então. No Hospital da Cidade não havia incubadoras, pelo que fui levado pelos 
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